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	1. A crueldade que a guerra deixou

**Titulo: I'll Remember**

**Autor: **Mazzola Jackson

**Shipper: **HP/DM; SS/RL/SB; RW/NL; LP/JP; HG/BZ.

**Gênero: **suspense/drama/sobrenatural/romance/mistério

**Resumo: **Dezenove anos depois da batalha final, Harry vê que seu destino foi cruel, tanto que decidiu se suicidar para não ter que lidar com aquele sofrimento. Eis que volta ao passado sem saber. O que fará?

**Capítulo um**

**A crueldade que a guerra deixou**

Harry estava nervoso, pois seu primeiro filho nasceria dali algumas horas, não conseguia ficar quieto na sala de espera. Tanto que ficou pensando no final da batalha que aconteceu dezenove anos atrás. Harry naquele tempo era só um garoto de dezoito anos completo que tinha destruído todas as horcruxes de Voldemort, pois estava cansado de lidar com aquela guerra macabra que parecia que a cada ano que passava não tinha fim, o mundo estava quase sumindo com tanta maldade.

Foi naquele final quando reencontrou Voldemort torturando Neville Longbottom na entrada do castelo, foi ali que Harry sentiu mais ódio pelo assassino de seus pais. Tanto que sua magia se acumulou em sua varinha e o poderoso feitiço assassino foi tão certeiro que muitos dos comensais não souberam de onde proveio o feitiço mortal.

Foi naquele instante que o bem e o mal recomeçaram a luta, já que seu senhor tinha sido morto. Os alunos tinham todos fugido naquele momento ao ver a crueldade nos olhos dos comensais da morte. Neville foi o primeiro a bater retirada, pois para ele, ele não queria acabar como seus pais. Loucos. Harry que estava num canto muito mais afastado do campo de batalha viu como Bellatrix torturava uma colega, aquilo lhe enfureceu mais que tudo, por Sirius vingou daquela mulher com o feitiço da morte.

Foi assim que a guerra decorreu naquela noite. Aurores e professores conseguiram combater todos os comensais que estavam ressentidos com a morte de seu senhor. Os comensais que se entregaram se puseram de joelhos ao ver que não conseguiriam lidar com tantos aurores.

Harry tinha ficado feliz ao ver que os comensais não ofereceram mais perigos, já que não mais conseguiam lidar com os feitiços poderosos dos aurores. Foi ajudar Pomfrey naquele momento, foi então que viu pessoas queridas estendidas no chão, Remus e Tonks. Fred Weasley. Severus Snape. Alastor Moody. Lavander Brown. Rubeus Hagrid. E por mais extravagante que fosse entre eles estavam os corpos de Sybill Trelawney, Horace Slughorn e Rolanda Hooch.

Voltou para a realidade do momento ao ver que seu cunhado Rony se levantava de seu assento aflito. Naquele momento a maior verdade seria revelada. O que viu na medibruxa não seria nada bom, não com aquele semblante que ela fazia.

— Lamento senhor Potter, seu filho nasceu morto, sua esposa faleceu no parto. Lamento. –disse a medica abaixando a cabeça em sinal de respeito e logo se afastando.

Rony e o restante da família que estava ali, olhava tudo sem entender bem o que estava acontecendo. Hermione que era esposa de Rony entendia menos ainda. Harry estava completamente desolado, seu sonho de ter uma família novamente estava sendo tirada dele. Se perguntava o que tinha feito para receber aquele destino. Ele queria saber a verdade. Ele queria saber a verdade, saiu correndo para o quarto onde tinha sido o parto de sua esposa. Com horror viu que as paredes estavam tingidas de sangue, o corpo sem vida de Ginny estava coberto por uma coberta branca ao lado da cama estava o que seria o berço de seu filho no berçário. O menino estava envolto numa coberta branca, mas aos poucos se tingia de vermelho.

Naquele momento Harry decidiu que era melhor descobrir a verdade por trás daquilo tudo, queria saber porque a vida naquele momento tinha sido cruel com ele naquela hora. Se aproximou do corpo sem vida de Ginny e recitou um encantamento da árvore genealógica.

— _**Família ad me velim de veritate¹.**_

Logo um longo tapete branco aparecia a sua frente, riscos e nomes iam aparecendo, reconheceu alguns nomes até que viu o nome de Molly vinculada com um nome que jamais pensou que pudesse ver na família. Morfino Gaunt. Com ele Molly teve uma filha que Harry sabia era sua mãe ao ver que estava vinculada com James Potter. Logo viu outra vinculação de Molly com Arthur Weasley e soube eram parentes consanguíneo. Saiu da sala irado, agora sabia o que tinha acontecido naquela sala. Harry tinha profanado a própria tia. Não tinha dúvidas.

Na sala de espera Molly se recusava a acreditar que sua única filha tinha morrido. Rony ainda queria entender o que tinha acontecido ali dentro da sala de parto. Aquilo para ele não era normal, que tinha alguma coisa fora do lugar naquele tempo. Harry viu o quanto seus tios estavam sofrendo pela perda da única irmã que eles tinham. Foi naquele momento que decidiu que tinha que morrer, ele não merecia mais aquela vida, aquele sofrimento, era cruel demais para querer continuar a viver. Na verdade, tinha medo do que aconteceria se tivesse mais um filho com outra mulher. Tinha medo do futuro naquele momento.

Com o tapete da árvore genealógica guardada no bolso da calça, Harry foi embora de St. Mungus sem olhar para trás, já não queria mais saber daquele lugar, ali só tinha sofrimento, o pior sofrimento de todos. Foi para um lugar distante naquele momento, precisava pensar no que ia fazer da vida, ou melhor, ele já sabia o que fazer era só agir naquele momento.

Foi para um lugar bem longe de tudo aquilo, não queria ter que se lembrar e cometesse um deslize ou pior acabando por chorar até não sobrar mais lagrimas para derramar, ele sabia que tinha que fazer aquilo, não conseguiria suportar mais daquilo. O ódio naquele momento era tão grande que se ficasse perto de seus parentes sabia que iria descontar em todos eles, sendo que nenhum deles tinha culpa daquele sofrimento todo.

Então assim que chegou num lugar mais afastado de todos, de todas as pessoas que conhecia, uma montanha para todos os efeitos, foi ali que Harry decidiu que seria seu leito. Harry iria tirar sua própria vida com o feitiço mortal. Tinha trinta e sete anos. Pegou a varinha no bolso interno de seu casaco, acariciou o punho dela, sentiria falta de praticar feitiços, sentiria falta de se transformar em animago, por mais estranho que parecesse, seu animago mortis era uma fênix azul, ela era tão rara no mundo. Harry também sentiria falta de suas papeladas na mesa no Ministério da Magia onde exercia sua profissão de auror como seu pai e padrinho. Sentiria falta das brigas de seus amigos. E por mais estranho que pudesse ser sentiria falta de lembrar das injurias que Snape lhe aplicava quando aluno em Hogwarts. Sentiria falta de visitar seu afilhado Teddy, Hogwarts, sentiria falta de todas as pessoas que estavam em sua vida.

Levantou a varinha, pronto para passar para o outro mundo, passar pelo purgatório, reencontrar seus pais no céu. Ou seria mandado para o inferno? Por ter profanado sua tia? Ele não tinha certeza, mas tiraria sua vida, a dor naquele momento era insuportável, apontou a varinha para si mesmo, pronto para a próxima vida.

— Avada Kedavra! –gritou furioso.

Harry tombou assim que seu próprio feitiço lhe acertou no peito em cheio. Mas seu corpo sumiu ao invés de bater no fundo da cova que tinha cavado para si mesmo.

_**¹ Quero que a verdade sobre a família venha a mim.**_

**Nota autor:**

**Minha primeira fic com esse tipo de conteúdo, minha segunda fic drarry, minha primeira fic com um trio como casal.**

**Então espero que essa fic seja do agrado de vocês, senão for, tudo bem...**

**E não, não é plagio, até porque eu quando comecei a escrever essa fic não conhecia a fic "REPAGINANDO Harry Potter", mas espero que minha fic possa agradar vocês quando a outra não me agradou nenhum um pouquinho pelo simples fato que a autora terminou a fic sem dar maiores explicações então soube que ela vai ter continuações...**

**Deixe informar vocês, a minha fic essa mesma... vai estar completa, não gosto de dividir as histórias no meio do caminho... ¬¬**

**Então prontos para dar uma chance para essa fic e comentar bastante?**

**Vejo vocês nos reviews?**

**Bora!**


	2. Porque estou no armário debaixo das

**Capítulo dois:**

**Porque estou no armário debaixo das escadas?**

Harry sentiu os músculos ardendo e não sabia porque, já que estava morto. Aquilo só podia ser uma brincadeira do destino, muitas vezes tinha ouvido que a morte era rápida e sem dor, então porque raios estava tudo dolorido como se tivesse enfiado o dedo na tomada? Aquela dor era muito mais intensa do que alguma vez sentiu na vida. Agora se sentia intrigado, não tinha sentido seu corpo bater no fundo da cova que tinha feito para si, já estava se perguntando se sobreviveu ao Kedavra de novo. Isso sim que não!

A escuridão não o permitia ver o que estava havendo, mas sabia que boa coisa não era. Tentou levantar os braços, a sentiu pequenas e curtas, coisa que lhe assustou, tinha encolhido era isso? Tentou se sentar, o que ocasionou batendo a cabeça numa espécie de madeira, coisa que ele sabia que não tinha na cova que tinha feito. Passou a mão seguindo o curso da madeira, encontrou dobras e concluiu que se tratava de uma escada, mas ainda não entendia como aquilo foi parar ali.

= Acorda menino! –disse uma vos do outro lado da parede.

Harry se assustou com aquela voz, tinha sido anos que não a ouvia. O que será que estava havendo com ele naquele momento. Se levantou do que parecia ser sua cama, foi então que se lembrou de seus anos com os Dursley. É que tinha voltado ao sofrimento que era viver com essa família? Tateou sua calça e encontrou o tapete de sua arvore genealógica nele. Guardou ali e foi ver o que sua suposta tia queria que ele fizesse. Depois veria o que iria fazer, se for que iria viver sua vida novamente, então mudaria completamente sua história.

Saiu do armário e foi pegar as cartas e o jornal que tinha acabado de passar pela portinha de cartas. Harry deu uma olhada na data do jornal dezessete de abril de 1985, agora sabia que estava com cinco anos, realmente estava recomeçando a vida, mas ainda custava crer nela. Se lembrava de sua antiga vida nitidamente, se lembrava dos sofrimentos passados. Andou para a cozinha e deixou as cartas ao lado do _tio _e foi cuidar dos ovos mexidos e do bacon da família. Afinal de contas iria dar um jeito de sumir dali para sempre, só precisava pensar no que faria. Nem queimou nada já que ainda se lembrava de como se cozinhava melhor. Assim que deixou o café da manhã pronto para a família, foi fazer os outros afazeres.

Não sabia como tinha ficado feliz em encontrar um paraíso no quarto de Dudley, ali encontrou um museu de brinquedos antigos já que não conseguia se lembrar daquelas coisas, afinal ele jamais entrou no quarto de seu primo quando criança. Assim que achou um pequeno caderno de desenho que nem estava rabiscado, arrancou uma folha e pegou um canetinha qualquer no chão e escondeu dentro do bolso da sua calça enorme. Terminou de limpar e guardar as coisas de seu primo nos lugares, pegou o saco de lixo e desceu as escadas para levar o lixo para o cesto de lixo na rua.

Deu um respiro por estar fora da casa, odiava aqueles parentes que tinha, aliás nem podia chamá-los de parentes, já que não tinha o mesmo sangue. Lily Evans podia ser irmã de Petúnia, mas não era. Harry queria saber o que tinha acontecido no passado para sua avó abandonar Lily. Harry sabia que Molly Weasley nunca abandonaria uma criança mesmo que ela viesse de um ato escabroso. Aquilo Harry ainda não entendia. O tio de Lord Voldemort tinha abusado de Molly Prewett no passado.

Do outro lado da rua Harry pode ver um gato cinza com marcas redondas nos olhos e soube que se tratava de Minerva McGonnagall não cabia dúvidas. Pegou o papel do bolso, escreveu uma carta rápida para Dumbledore.

_Caro senhor Dumbledore,_

_Venho por meio desta carta solicitar que você me tire das mãos desses seres que você acha que são meus parentes. Eu sou uma criança que precisa de cuidados e não de abusos. Eu nunca sou alimentado o suficiente nessa casa. Creio que devo ficar aos cuidados de minha avó._

_Cedo você entendera porque quero ficar longe dessa gente. Solicito que traga uma roupa adequada ao meu tamanho, já que visto roupas velhas de Dudley que nem meu primo é, roupas essas que nunca ficaram bem em mim, elas vivem saindo de mim._

_Eu tenho provas de que Sirius é inocente das acusações que o ministro e ministério da magia o acusam. Um homem sem julgamento prova de que ele é inocente do que lhe acusam, quero que libertem meu padrinho o quanto antes. Poderei apresentar as provas assim que estiver frente de Cornelius Fudge._

_Espero que no caminho o senhor possa me levar para a casa dos senhores Weasley tenho algo que lhe interessa ao tosco do ministro ali, se por gentileza peço que traga uma gaiola em que caiba qualquer tipo de animal. Coloque os devidos feitiços de antiaparição e transformação. Creio que com isso se resume o que irá entrar na gaiola._

_Desde já agradeço sua atenção, mas necessito que isso seja feito com a maior pressa._

_Harry James Potter._

Harry se aproximou do gato com cautela, não queria que a bichana se assustasse, se ajoelhou e lhe fez um carinho na cabeça.

= Sei que é Minerva McGonagall, quero que entregue isso para o diretor Dumbledore o mais rápido possível, é extremamente urgente. –disse ao ver como a gata se tensava quando lhe falava.

O gato por mais incrível que parecesse entendeu o que aquilo significava. Pegou a carta na boca e correu para bem longe daquela rua, para um lugar onde pudesse se transformar de volta ao humano, ali no beco malcheiroso, ela voltou a ser Minerva, aparatou de distância, ela queria saber o que estava acontecendo, ela tinha assistido ao menino escrevendo a carta com uma concentração incrível.

-\-\-\-\-\-\-\-\-\-\-\-\-

Longe de olhos curiosos, Minerva chegava rapidamente em Hogwarts, alisou as roupas no caminho para o castelo, ela não queria parecer que estava desgrenhada por ter sido um gato por quase três horas inteiras. Chegou em Hogwarts e viu o professor Snape andando com um garotinho perto do lago, para ela ainda era difícil ver que aquele menininho que estava com ele era filho dele com Black. Ao lado do professor estava Lupin que conversava com o moreno. Deixou que eles ficassem conversando, a carta em suas mãos era urgente.

Subiu diretamente para o gabinete do diretor, lhe entregaria aquela carta diretamente nas mãos do professor, depois leria o que o menino escreveu, quando o viu concentrado escrevendo a carta não imaginaria o que estaria naquele papel. Assim que entrou na sala e entregou a carta para Dumbledore aguardou. A cada vez que Dumbledore lia mais pálido ele ficava, aquela carta era um tanto estranha para o professor. Imediatamente mandou Fawkes buscar Snape.

-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-

Severus Snape não era um homem um tanto sombrio, mas ele não era assim para seu filho Orion que tinha quatro anos e meio. E ele adorava passear no lago com seu pequeno diabinho, já que naquele momento estava com um tempo livre das aulas. Decidiu que um passeio faria bem ao filho naquele momento. Foi acompanhado de Lupin. Remus era o outro pai de seu filho de qualquer forma, assim como Black. Severus viu Fawkes se aproximando, estranhou. Saiu correndo para a sala do diretor ver o que tinha acontecido. Remus ficou com Orion enquanto o outro corria para a sala do diretor.

Quando chegou achou que o professor estaria sofrendo de alguma coisa, mas o velho estava calmo demais para estar sofrendo de alguma coisa. Severus estranhou mais ainda com aquilo. Dumbledore achou melhor que Severus lesse o que Harry tinha escrito, para ele ainda era difícil crer que um menino como Harry tenha escrito uma carta com palavras bem escritas e elegante.

= Que verdade são essas? –inquiriu Severus sem entender.

= Não faço a menor ideia, acha que consegue me acompanhar a pegar Harry? –perguntou Dumbledore se levantando de sua cadeira de espaldar alto detrás da mesa.

= Claro, os alunos ficaram felizes de se ver livre de mim por hoje! –resmungou Severus, daria tudo para saber que verdades eram aquelas que o pequeno Harry tinha da inocência de Sirius.

Dumbledore conjurou uma gaiola, colocou os feitiços que Harry tinha solicitado, para ele custava crer que o pequeno Harry soubesse do que estavam falando, ele queria saber o que estava acontecendo de verdade. Naquele dia os dois foram o mais rápido possível para Privet Drive.

-\-\-\-\-\-\-\-\-\

Harry tinha terminado as tarefas dentro de casa, agora estava no jardim tirando as ervas daninhas do jardim de Petúnia Evans. Harry estava tão concentrado que sentiu alguém aparatando atrás de si, se virou apressado e viu Dumbledore acompanhado de Severus. Ficou feliz que foi atendido o mais depressa possível, até mesmo ver Snape lhe agradou ver.

= Olá Dumbledore. –disse Harry sem se imutar pela aparição repentina.

= Como me conhece? –perguntou Dumbledore ainda sem crer.

= Depois te conto, só quero sair desse lugar. –respondeu Harry sem dar muita importância para a pergunta do diretor.

Petúnia tinha ouvido vozes e foi ver o que o menino estava fazendo e viu Dumbledore e Snape, se lembrava de Snape quando era criança, nunca pensou que fosse vê-lo ali em seu jardim.

= O que esta acontecendo aqui? –perguntou saindo da porta dos fundos.

= Estamos levantando o menino embora daqui Petúnia. Ele estará indo para os pais. –respondeu Severus que tinha se aproximado e pego Harry no colo para a surpresa do mesmo.

Harry ainda custava crer que o homem estava ali por ele, naquele momento ele queria entender o que tinha feito, como assim estaria indo para os pais dele, seus pais tinham morrido quatro anos atrás. Severus foi carinhoso com Harry naquele momento, ele amava o menino. Harry percebia que estava tudo mudado, se fosse ver, duvidava que Snape estava amarrado a alguém e que até tivesse filhos, não lhe surpreenderia.

= Tchau dona Petúnia, odiei morar aqui, continue com essa vidinha sua aí. –despediu Harry muito feliz de ir embora daquele inferno.

Petúnia olhava indignada com o modo que Harry lhe tratava, mas por dentro estava feliz de poder se livrar daquele fenômeno. Ela já não via a hora de poder contar para o marido que já não tinha que cuidar mais de um pirralho inútil, estava completamente nas nuvens. Já não era mais problema seu cuidar de um menino problemático que sempre chorava a noite.

Dumbledore e Severus foram embora levando Harry para longe de olhos curiosos, longe de toda aquela família que Harry admitia que era uns inúteis que lhe maltratava e lhe alimentava mal, estava mais do que feliz de sair daquela vida. A sorte do garoto era que guardado em seu bolso estava o tapete que tinha saído daquele feitiço. Para Harry ainda era difícil entender porque acontecia aquela barbaridade no parto.

Harry esperava poder entender o que tinha causado o seu feitiço mortal, era que nunca poderia ser normal e poder partir de vez, ele queria morrer mesmo, ele não sabia se valia a pena continuar no mundo, mas vendo que estava num mundo completamente novo, ele queria poder mudar completamente sua história de vida. Ele também queria saber que história era aquela que ele estava indo para seus pais, sendo que em sua outra vida seus pais tinham morrido pelas mãos de Voldemort.

-\-\-\-\-\-\-\

Vilarejo Ottery St. Catchpole, uma família tratava de cuidar de cinco crianças.

**Nota autor:**

**Olá, espero que vocês realmente estejam gostando da fic, ela é muito preciosa para mim.**

**Shindou querida, não consigo responder a seus reviews sempre aparece invalido para mim aqui, então responderei aqui, rapidamente para você... a frequência das minhas postagens é dependendo do meu dia, afinal eu trabalho e estou escrevendo um livro, aliás escrevendo o segundo livro!**

**E galera fico totalmente feliz de que a minha fic está agradando vocês, espero vocês nos reviews todos os dias, todas as horas independentemente de onde vocês estejam, até mesmo debaixo do chuveiro...SQN!**

**Enfim vamos embora para os reviews?**

**Fui**

**Até breve!**


End file.
